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 Lenda de Santa Iria 

Era uma vez... ali para os lados da Torre havia um lugar chamado 

de Magueixa. Lá viviam Emírgio e a sua mulher Eugénia Magueixa, 

assim apelidada por ter nascido naquele pequeno lugar. 

 Como eram muito trabalhadores e económicos, juntaram uns 

dinheiros e construíram uma casa a que o povo passou a chamar a 

Torre da Magueixa, em lembrança do nome da mulher do Emírgio. 

 Tempos depois nasceu naquela casa uma menina a quem seus pais 

puseram o nome de Iria. 

 Passaram os anos da infância de Iria. E um dia os pais 

mandaram-na para um recolhimento de uma terra chamada Nabância 

(é hoje a cidade de Tomar) onde viviam duas tias de Iria, irmãs do pai 

Emírgio, que se chamavam Casta e Júlia. 

 Em Nabância também vivia um outro parente de Iria, que era 

abade dos religiosos de S. Bento e que recomendou Iria a um santo 

monge chamado Remígio. 

 Iria mostrara sempre uma profunda Fé, uma devoção total, e, 

por isso muito bondosa e caridosa, começou a tornar-se notada pelos 

seus sentimentos cristãos. 

 Tão profundamente sentia a Verdade pregada por Cristo que 

procurava a clausura para melhor se sentir junto de Deus, e só saía no 

dia de S. Pedro para ir rezar na Igreja deste Apóstolo. 

Por aquele tempo vivia em Nabância um jovem chamado Bristaldo, filho 

do Governador, que ao ver na Igreja de S. Pedro a Iria, muito linda, se 

apaixonou por ela. A paixão de Britaldo foi tão forte que adoeceu 

gravemente. 

 Iria, por inspiração divina, soube da doença do rapaz e da razão 

que a provocara e, por caridade, foi visitá-lo, desenganando-o dos seus 

desejos de se casar com ela. Então Britaldo pediu a Iria que nunca 

casasse nem amasse outro rapaz, o que Iria prometeu imediatamente. 

Com esta promessa tão prontamente feita o filho do Governador 

sentiu-se logo melhor. 

 Mas... o Monge Remígio, a cujos cuidados Iria havido sido 

entregue, começou a sentir-se apaixonado pela linda Iria e a tentá-la. 
 

 

http://tradicional3.blogs.sapo.pt/11906.html


2 
 

Iria não aceitou as tentações do Monge Remígio, o 

que levou este a tramar uma vingança contra a doce 

e inocente Iria. E a vingança consumou-se. 

 O monge, que tinha muito de sábio, preparou 

uma beberagem com ervas que conhecia, e que 

provocou a inchação do ventre, dando a aparência de 

gravidez. 

 Iria bebeu a tisana de boa-fé. E o ventre de 

Iria começou a inchar e quanto mais os dias corriam 

mais ele se avolumava e mais a sua fama de Santa 

desaparecia. Todos passaram a duvidar da pureza e 

da virtude de Iria. Britaldo, ao saber o que constava e julgando que 

Iria faltara à sua promessa, jurou vingar-se e ordenou a um dos seus 

familiares que a fosse matar.  

 E o familiar matou Iria, no dia 20 de Outubro de 653, 

degolando-a quando Iria, sempre pura e inocente, estava ajoelhada e 

de mãos postas a rezar à beira do rio Nabão, que passava junto ao 

convento onde estava Iria. E o corpo foi rio abaixo.  

 No mesmo momento Célio, também tio de Iria, por revelação de 

Deus, sentiu a trama de Remígio e conheceu o sítio onde estava o 

corpo de Iria. E tudo revelou ao povo que, cheio de dó e reconhecendo 

a inocência e a pureza de Iria, deu graças a Deus e foi buscar, em 

solene procissão, à baixa de Santarém chamada ribeira, o corpo de 

Iria. 

 Ali chegados deu-se o grande milagre de 

se abrirem as águas do Tejo, na margem, até 

onde estava o corpo imaculado da Santa, sobre 

um túmulo feito pelas mãos diáfanas dos Anjos. 

 Era o desejo de seus conterrâneos levar o 

corpo de Santa Iria, mas ninguém o pôde fazer. 

Ninguém o movia. Apenas lhe levaram, para 

recordação, alguns cabelos e pedaços do pano da 

camisa que milagrosamente serviram para 

tratamento de cegos e aleijados no Convento de Santa Iria.  

E na Torre, na terra que a viu nascer, ainda hoje existe uma capela da 

invocação de Santa Iria que, segundo a tradição oral, foi construída no 

mesmo sítio onde esteve edificada a casa onde ela nasceu. 
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Lenda de São Martinho 
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Lenda da Vitória-Régia 

A lenda da vitória-régia é muito popular no 

Brasil, principalmente na região Norte. Diz a lenda 

que a Lua era um deus que namorava as mais lindas 

jovens índias e sempre que se escondia, escolhia e levava algumas 

moças consigo. Numa aldeia indígena, havia uma linda jovem, a 

guerreira Naiá, que sonhava com a Lua e mal podia esperar o dia o em 

que o deus iria chama-la. 

Os índios mais experientes alertavam Naiá dizendo que quando a 

Lua levava uma moça, essa jovem deixava a forma humana e virava uma 

estrela no céu. No entanto a 

jovem não se importava, já que 

era apaixonada pela Lua. Essa 

paixão virou obsessão no 

momento em que Naiá não queria 

mais comer nem beber nada, só 

admirar a Lua. 

Numa noite em que o luar 

estava muito bonito, a moça 

chegou à beira de um lago, viu a 

lua refletida no meio das águas e 

acreditou que o deus havia 

descido do céu para se banhar 

ali. Assim, a moça se atirou no lago em direção à imagem da Lua. 

Quando percebeu que aquilo fora uma ilusão, tentou voltar, porém não 

conseguiu e morreu afogada. 

Comovido pela situação, o deus Lua resolveu transformar a 

jovem numa estrela diferente de todas as outras: uma estrela das 

águas – Vitória-régia. Por esse motivo, as flores perfumadas e brancas 

dessa planta só abrem no período da noite. 
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A Lenda do Bolo Rei 

 

 

 

 

  

 

 

 

 Quando os Reis Magos foram visitar o Menino Jesus, perto da 

gruta onde estava o menino, os Reis Magos tiveram uma discussão para 

saber qual deles seria o primeiro a oferecer os presentes. 

 Um artesão que por ali passava assistiu à conversa e propôs uma 

solução para o problema, de maneira a ficarem todos satisfeitos. O 

artesão resolveu fazer um bolo e meter uma fava na massa. Depois de 

cozido repartiu o bolo em três partes e aquele a quem saísse a fava 

seria o primeiro a oferecer os presentes ao Menino. 

 Assim ficou conhecido pelo nome de Bolo-rei e como tinha sido 

feito para escolher um rei passou a usar-se como doce de Natal. 

 Dizem que a côdea do bolo simboliza o ouro, as frutas 

simbolizam a mirra e o aroma, o incenso.  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://sotaodasideias.blogspot.pt/2009/01/lenda-do-bolo-rei.html
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Senhora do Monte (Leiria) 

A uma comprida légua de Leiria, acima das 

Cortes, e no alto de um monte que se prolonga 

para maiores alturas, há uma Ermida onde se venera 

uma imagem de Nossa Senhora, com a invocação de 

Senhora do Monte que fez esquecer a de Mercês com 

que algumas vezes a designaram.  Esta Santa Imagem 

é de pedra, bem trabalhada, e teve a sua origem num voto de aflição, 

que a tradição oral e escrita trouxe até hoje e nós vamos contar:  

  Era uma vez… ia Diogo Gil no alto mar. Não diz a lenda se era 

marinheiro ou comerciante, capitão, piloto ou embreador, quando nas 

costas portuguesas se levantou temerosa tempestade, com alterosas 

ondas que varriam o barco de proa à ré, de bombordo a estibordo.  

 A aflição generalizou-se e Diogo Gil, que via terminados os seus dias 

naquele momento, fez um fervoroso voto a Nossa Senhora de lhe 

construir uma Ermida num alto monte que dali se avistava se a 

borrasca amainasse.  

 E, logo após a promessa feita, à tempestade sucedeu a bonança.  

 E Diogo Gil, fiel à sua promessa, logo se voltou para terra e avistando 

os altos montes que coroam a povoação das Cortes, disse: “Será ali”.  

  Regressado à terra, na cidade de Lisboa, Diogo Gil foi procurar 

o sítio que do mar avistara e onde devia construir a ermida dedicada à 

Rainha dos Céus. E andou, andou, até que chegou às Cortes. E ali subiu, 

subiu, subiu, passou a Abadia e continuou a subir… 

  Até que, lá ao longe, se via o mar, aquele 

mar que ia encurtando a vida de Diogo Gil. O 

peregrino, olhando o mar, lembrou-se do mau 

bocado que passara lá longe, nas brumas da 

distância. E, ali mesmo, Diogo Gil ajoelhou, orou, 

e depois mandou edificar a capelinha que 

prometera à Mãe de Jesus. 

   Colocada a Imagem no altar, grande festa 

lhe fez Diogo Gil, festa que todos os anos se 

repetia e que ainda hoje se repete no dia da 

Senhora do Monte. Não se sabe quando se 

edificou a ermida, mas sabe-se que já tem vários séculos. 
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A Lenda da 

“Kianda” 
 

 O povo angolano acredita em 

sereias. Estes seres sobrenaturais 

podem fazer o bem e o mal. 

Transmitem o medo mas também 

cultivam o amor.  Pelo menos é nisso 

que se acredita. 

 Em quimbundo, língua Bantu a 

sereia é conhecida como Kianda. Cada 

rio, cada lago, cada poço, cada 

reservatório de água pode ter uma 

Kianda. Mas a rainha das Kiandas mora 

mesmo no mar. Ela é a mais poderosa 

de todas as Kiandas. É amada e 

venerada e não há pescador que não lhe ofereça uma prenda ou busque 

por sua atenção. 

 Dizem que Kianda morava nos rochedos ao redor da Fortaleza de 

São Miguel perto da Praia do Bispo em Luanda. Um dia, Kianda  vagava 

sozinha quando viu um pobre pescador que andava triste e sem 

esperanças. Num momento de bondade, mostrou-lhe um tesouro 

escondido e que só ela conhecia. O 

homem enriqueceu da noite para o dia, 

mas ao mesmo tempo tornou-se 

egoísta e avarento. Passou a usar 

este dinheiro para seu próprio 

proveito sem se preocupar com mais 

ninguém.  

 Kianda que o acompanhava de 

longe, não gostou nada do que   viu. 

 Resolveu dar-lhe uma lição e fez o 

tesouro desaparecer deixando o 

pescador mais pobre do que antes. 

 Decepcionada, Kianda jurou que jamais ajudaria outro homem e 

em retorno passou a enfeitiçar com seu canto, a todos os que se 

aproximassem de suas águas, prendendo-os no fundo do mar.  
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A Lenda do Galo e da Galinha 
(Santo Domingo de La Calzada) 

O peregrino ao passar pela cidade de Santo 

Domingo de la Calzada, não poderá deixar de visitar a 

sua Catedral, pois, no seu interior, vamos encontrar um 

galinheiro, que faz lembrar uma das belas lendas 

existente no Caminho de Santiago. 

 Contam que no século XIV, um jovem chamado Hugonell efetuava 

a sua peregrinação a Santiago de Compostela acompanhado pelos seus 

pais. Num dos albergues do caminho em que pernoitaram, o jovem 

mostrou-se indiferente às investidas de uma criada do mesmo, ela por 

vingança colocou em segredo uma taça de prata na bagagem do rapaz. 

 Na manhã seguinte a mulher chamou os guardas e acusou 

Hogonell de furto. O rapaz foi julgado e condenado e em seguida 

enforcado. Porém quando os seus pais foram até o patíbulo para 

recolher o corpo, ouviram a voz de um anjo anunciando que Santo 

Domingo havia conservado a sua vida.  

 Os pais do jovem imediatamente procuraram o juiz da cidade e 

pediram que o rapaz fosse liberado, pois estava vivo e de boa saúde. O 

juiz estava à mesa e com certa razão, não acreditou na história do 

casal. A sua incredulidade fê-lo exclamar: - Solto vosso filho quando 

este galo e esta galinha cantarem novamente – disse o juiz apontando 

os assados que tinha sobre a mesa. 

 Nesse mesmo instante o galo e a galinha cobriram-se de penas e 

puseram a cacarejar e a cantar 

saindo correndo. O juiz soltou 

Hugonell. Desde esse dia, na 

igreja de Santo Domingo de la 

Calzada, um galo e uma galinha 

de penas brancas são mantidos 

vivos junto ao altar, num 

alambrado no estilo gótico 
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tardio, coberto com uma tela renascentista que recebe o nome de 

“Gallinero”. Os mesmos são substituídos a cada 20 dias e somente 

ocupam o galinheiro no período de 25 de abril a 13 de outubro. Ao 

entrar na igreja, se ouvir o galo cantar, é um sinal que a sua 

peregrinação será bem sucedida. Daí o ditado popular: “Santo Domingo 

de la Calzada, donde cantó la gallina depués de asada”. 
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    A Lenda do Arco-Íris  
 

 O duende é um símbolo na Irlanda, “Leprechauns” já 

existem na lenda irlandesa desde os tempos medievais. Os 

duendes são baixinhos com aparência de humano e usam fato 

verde. De acordo com a lenda, os Leprechauns colecionam ouro que 

guardam num balde que colocam no fim do arco-íris. 

 O João era pobre. O pai tinha morrido e era muito difícil a mãe 

manter a casa e sustentar os filhos. 

 Um dia ela pediu-lhe que fosse pescar alguns peixes para o 

jantar. 

O João reparou numa coisa a mexer-se no meio do arvoredo. 

Aproximou-se sorrateiro, baixou-se, afastou as folhas devagarinho e 

viu um pequeno homem 

sentado num minúsculo 

banco de madeira. 

Costurava um colete 

verde com um ar 

compenetrado 

enquanto cantarolava 

uma musiquinha. À 

frente do João estava 

um anão. Rapidamente 

esticou o braço e 

prendeu o homenzinho 

entre os dedos. 

 – Boa tarde meu senhor. 

 - Como estás, João? Respondeu o homenzinho com um sorriso 

malicioso. Mas o anão tinha montes de truques para se libertar dos 

humanos. Inventava pessoas e animais a aproximarem-se, para que 

desviassem o olhar e ele pudesse escapar. 

- Diz- me lá onde fica o tesouro do arco-íris? 

Mas o anão gritou para o João que vinha lá um touro bravo a correr 

bem na sua direcção. Ele assustou-se, abriu a mão e o anão 

desapareceu. 

O João sentiu uma grande tristeza, pois quase tinha ficado rico. 

E, com estas andanças, voltou para casa de mãos a abanar, sem ter 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Coat_of_arms_of_Ireland.svg
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pescado peixe nenhum. Mal chegou contou à mãe o sucedido. Esta, que 

já conhecia a manha dos anões ensinou-o: 

 -Se alguma vez o encontrares, diz-lhe que traga o tesouro 

imediatamente. Passaram-se meses. Até que um dia, ao voltar para 

casa, sentiu os olhos ofuscados com um brilho intenso. O anão estava 

sentado no mesmo pequeno banco de madeira, só que desta vez 

consertava um dos seus sapatos. 

-Cuidado! Vem lá o gavião! - gritou o anão, fazendo uma cara de medo. 

-Não me tentes enganar! - disse o João. -Traz já o pote de ouro! 

-Traz já o pote de ouro ou eu nunca mais te solto. 

-Está bem! -concordou o anão. - Desta vez ganhaste! 

 O pequeno homem fez um gesto com a mão e imediatamente um 

belíssimo arco-íris iluminou o céu, saindo do meio de duas montanhas e 

terminando bem aos pés do João. As 7 cores eram tão intensas que 

até esconderam o pequeno pote de barro, cheio de ouro e pedras 

preciosas, que estava à sua frente.  

O anão baixou-se, com o chapéu fez-lhe um aceno de despedida, 

e gritou, pouco antes de desaparecer para sempre: - Adeus, João! És 

um menino esperto! Terás sorte e serás feliz para sempre! 

 E foi o que aconteceu. O pote de ouro nunca se esgotou e o João 

e a sua família tiveram uma vida de muita fartura e de muita alegria. 

 

.  
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A Lenda dos 

Milagres de 

Amor 
 

 Uma família chegara à floresta para 

fixar residência, fazia poucos dias. 

 Os ventos bons da primavera 

trouxeram o perfume das flores e das 

árvores (tílias, rönn, bétulas), o canto dos 

pássaros e as mil vozes da natureza para 

saudarem os novos habitantes. 

 Havia festa de cor e de alegria que 

se exteriorizava em toda parte, bailando no ar. Extasiado, o casal, à 

porta da entrada da choupana, bendizia a vida, agradecendo essas 

belas homenagens. Menos o filho único de seis anos, que tinha o olhar 

distante e melancólico. 

 Neste momento de alegria, saiu do bosque, risonho, um troll 

(duende), que se aproximou dos recém-chegados e pediu licença para 

fazer parte do grupo familiar. Vendo-o, assustaram-se os adultos, que 

o expulsaram com insultos, dizendo-lhe: 

 - Como se atreve a vir importunar-nos, esse velho de grandes 

orelhas e disforme nariz, feio de rosto com rabo eriçado e tão 

pequeno de estatura!? 

 Procurando sorrir, ele explicou: 

 - Eu sou um “small troll” (pequeno duende) e desejo ser útil. Eu 

sei amar; porém, ninguém me ama. Por favor, deixem-me entrar e ficar 

com vocês. Eu vivo muito só. 

 Com azedume, os adultos exigiram-lhe que não os importunasse 

mais e se fosse dali, imediatamente. 

 O troll fitou, então, o menino melancólico, que o olhava com 

simpatia, e sorriu-lhe. Por um momento a criança não reagiu, mas logo 

depois, corando, retribuiu-lhe o sorriso. 

 A partir dali, diariamente, o troll retornava e brincava com a 

criança, para desagrado dos pais, que o toleravam somente porque 

perceberam a suave mudança que se foi operando na face pálida e 

triste do filho. Ele agora sorria e falava, corria e cantava as músicas 

que o troll lhe ensinava. 

http://www.reflexoesespiritas.org/mensagens-espiritas/1585-lenda-dos-milagres-de-amor
http://www.reflexoesespiritas.org/mensagens-espiritas/1585-lenda-dos-milagres-de-amor
http://www.reflexoesespiritas.org/mensagens-espiritas/1585-lenda-dos-milagres-de-amor
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 O novo amigo falou-lhe, então, dos encantos da floresta, dos 

animais, das águas, dos ventos, das árvores, das folhas, das flores e 

dos frutos. Apresentou-o às fadas, aos elfos e aos gnomos... 

 Conforme se passavam os dias, o troll foi tendo diminuído o rabo 

eriçado, as grandes orelhas, o enorme nariz, assumindo uma forma 

graciosa e terminando por torna-se num lindo jovem, que se incorporou 

na família. 

 O amor recíproco, entre o troll e a criança, operou os milagres 

de tornar a criança feliz e o troll um belo jovem. 
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   A Lenda 

do Arlequim 

 
Era uma vez um menino 

que se chamava Arlequim que 

vivia numa cidade em Itália 

chamada Veneza.  

Nessa cidade, vivia 

também num lindo e imponente 

palácio, uma condessa muito rica 

que, todos os anos na altura do 

Carnaval, organizava um grande 

baile de máscaras, para o qual 

convidava todos os rapazes e 

raparigas da cidade. A Condessa 

só fazia uma exigência aos 

convidados: tinham de se 

apresentar mascarados.  

Nesse baile, era sempre 

premiado aquele ou aquela que 

melhor se apresentasse. Por 

isso, em todas as casas de 

Veneza, as mães esforçavam-se por fazer os mais belos fatos para os seus filhos. 

Só o Arlequim não iria ao baile por ser muito pobre e a sua mãe não poder fazer-

lhe um traje.  

Os amigos, vendo-o tão triste, resolveram dar o que tinham, ou seja, os 

bocadinhos da fazenda que sobrava da confeção dos seus fatos. E, com eles, a mãe 

do Arlequim conseguiu fazer uma linda fantasia, cortando os bocadinhos em 

losangos iguais e combinando 

habilidosamente as diferentes cores. 

Assim, o pequeno Arlequim pôde entrar 

no palácio da Condessa.  

E mais conta a lenda que foi 

precisamente Arlequim quem nesse 

ano ganhou o prémio, por se ter 

apresentado com o fato mais vistoso e 

original. E quando a Condessa lhe 

perguntou como é que ele, tão pobre, 

tinha arranjado tão lindo traje, ele 

respondeu: - O meu fato foi feito com a bondade dos meus amigos.  
Foi então que o Arlequim convidou a bela Condessa para dançar. Essa foi 

uma noite mágica, de que o Arlequim nunca mais se esqueceu...  
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Lenda das Amendoeiras em Flor 

Há muitos e muitos séculos, antes de Portugal existir e 

quando o Al-Gharb pertencia aos árabes, reinava em Chelb, a 

futura Silves, o famoso e jovem rei Ibn-Almundim que nunca tinha 

conhecido uma derrota. Um dia, entre os prisioneiros de uma batalha, 

viu a linda Gilda, uma princesa loira de olhos azuis e porte altivo. 

 Impressionado, o rei mouro deu-lhe a liberdade, conquistou-lhe 

progressivamente a confiança e um dia confessou-lhe o seu amor e 

pediu-lhe para ser sua mulher. Foram felizes durante algum tempo, 

mas um dia a bela princesa do Norte caiu doente sem razão aparente.  

 Um velho cativo das terras do Norte pediu para ser recebido 

pelo desesperado rei e revelou-lhe que a princesa sofria de saudades 

da neve do seu país distante. A solução estava ao alcance do rei 

mouro, pois bastaria mandar plantar por todo o seu reino muitas 

amendoeiras que quando florissem as suas brancas flores dariam à 

princesa a ilusão da neve e ela ficaria curada da sua saudade.  

 Na Primavera seguinte, o rei levou Gilda à janela do terraço do 

castelo e a princesa sentiu que as suas forças regressavam ao ver 

aquela visão indiscritível das flores brancas que se estendiam sob o 

seu olhar. O rei mouro e a princesa viveram longos anos de um intenso 

amor esperando ansiosos, ano após ano, a Primavera que trazia o 

maravilhoso espectáculo das amendoeiras em flor.  
  

http://lendasetradicoes.blogs.sapo.pt/13333.html
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Lenda das Amendoeiras em Flor 
 

http://lendasetradicoes.blogs.sapo.pt/13333.html
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Lenda do Folar da Páscoa 

Reza a lenda que, numa aldeia portuguesa, habitava uma 

rapariga chamada Mariana, cujo único desejo e objectivo 

na vida era casar cedo.  

Mariana rezava todos os dias a Santa Catarina e de tanto rezar, 

o seu desejo acabou por se realizar. Um certo dia, surgiram-lhe dois 

pretendentes: um fidalgo rico e um lavrador pobre, ambos jovens e 

muito bonitos. Perante uma grande indecisão, Mariana voltou a rezar a 

Santa Catarina, pedindo-lhe ajuda para tomar a decisão acertada. 

 Enquanto estava concentrada na sua oração, o lavrador pobre, 

chamado Amaro, bateu-lhe à porta e pediu-lhe uma resposta, 

marcando como data limite o Domingo de Ramos. Nesse mesmo dia, 

umas horas depois, apareceu o fidalgo e pediu-lhe também uma 

resposta. Mariana ficou sem saber o que fazer! Chegado o Domingo de 

Ramos, uma vizinha, muito aflita, foi a casa da Mariana avisá-la de que 

tinha visto o fidalgo e o lavrador numa luta de morte, no meio da rua. 

 Mariana correu até ao lugar onde os dois se defrontavam e, ao 

pedir ajuda a Santa Catarina, Mariana soltou o nome de Amaro, o 

lavrador pobre. Na véspera de Domingo de Páscoa, Mariana andava 

atormentada, pois tinha ouvido dizer que o fidalgo ia aparecer no dia 

do seu casamento para matar Amaro. Mariana voltou a pedir ajuda a 

Santa Catarina e a imagem da Santa apareceu-lhe, a sorrir.  

No dia seguinte, Mariana foi pôr flores no altar de Santa Catarina e, 

ao chegar a casa, viu um grande bolo com ovos inteiros, rodeado das 

flores que Mariana tinha posto no altar, em cima da mesa. Correu até 

casa de Amaro e para seu espanto, também este tinha recebido um 

bolo semelhante. Pensando ter sido ideia do fidalgo, resolveram ir 

agradecer-lhe. Mas também este tinha recebido o mesmo bolo. 

Mariana teve a certeza de que tudo aquilo tinha sido obra de Santa 

Catarina.  

Inicialmente chamado de “folore”, o bolo passou a ser conhecido 

como folar e tornou-se numa tradição que celebra a amizade e a 

reconciliação. É por isso que, nos dias de hoje, os afilhados levam um 

ramo de flores às madrinhas de baptismo e estas, no Domingo de 

Páscoa, oferecem-lhes, em retribuição, um folar.
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                Lenda das “Pêssankas” 

  A palavra Pêssanka (ou Pysanka, ou pessaty), de origem 

eslava, é derivada do verbo pysaty (escrever) e simboliza a vida, 

a saúde e a prosperidade. O colorido da sobreposição das cores e a 

riqueza dos detalhes pintados à mão, fazem das pêssankas muito mais 

do que simples presentes, pois é um símbolo 

de respeito e expressam sentimentos e 

desejos conforme os desenhos que cada ovo 

recebe. Eles são mantidos em casa, de ano 

para ano, como decoração e como proteção 

contra o mal. 

Uma das lendas mais conhecidas na 

Ucrânia conta a história de um mascate 

pobre que estava a caminho do mercado para 

vender uma cesta de ovos quando encontrou 

uma multidão enfurecida zombando de um 

homem que cambaleava sob o peso de uma cruz. 

 O mascate, tendo pena dele, deixou a sua cesta na beira da 

estrada e foi ajudar o homem.  

O sangue do homem caiu sobre os ovos decorando-os. O homem 

era Cristo, o mascate era Simão, e os ovos foram as primeiras 

pêssankas. 
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Lenda da Sopa da Pedra 

A sopa da pedra é uma sopa típica da culinária de Portugal, em 

particular da cidade de Almeirim, situada no coração da região 

do Ribatejo, considerada a "capital da sopa da pedra". 

 Ao contrário do que o nome indica, a sopa de pedra é uma sopa 

com muitos ingredientes, em que a “pedra” é apenas o “pretexto”. 

 Aparentemente, esta designação encontra-se em muitas 

culturas ocidentais e tem como base uma lenda ou fábula. 

 Um frade pobre, que andava em peregrinação, chegou a uma casa 

e, orgulhoso demais para simplesmente pedir comida, pediu aos donos 

da casa que lhe emprestassem uma panela para ele preparar uma sopa 

de pedra... E tirou do seu bornal uma bela pedra lisa e bem lavada. Os 

donos da casa ficaram curiosos e, de imediato, deixaram entrar o 

frade para a cozinha e deram-lhe a panela. O frade colocou a panela 

ao lume só com a pedra, mas logo disse que era preciso temperar a 

sopa... A dona da casa deu-lhe o sal, mas ele sugeriu que era melhor se 

fosse um bocado de chouriço ou toucinho. E lá foi o unto para junto da 

pedra. Então, o frade perguntou se não tinham qualquer coisa para 

engrossar a sopa, como batatas ou feijão que tivessem restado da 

refeição anterior... Assim se engrossou a sopa “de pedra”. Juntaram-

se cenouras, mais a carne que estava junta com o feijão e 

evidentemente, resultou numa excelente sopa. Comeram juntos a sopa 

e, no final, o frade retirou cuidadosamente a pedra da panela, lavou-a 

e voltou a guardá-la no seu bornal... para a sopa seguinte! 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

http://lendasetradicoes.blogs.sapo.pt/13333.html
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 Lenda de Frauenkirche 
 

A Frauenkirche (nome usual da Catedral 

de Nossa Senhora Bendita) é a maior igreja da 

capital bávara de Munique.  

 Reza a lenda que o construtor da igreja encontrou o diabo e fez 

um pacto com ele de forma a poder construir a mesma.  Em troca de 

financiamento o diabo impunha uma condição, que a igreja não tivesse 

nenhuma janela. Assim, para enganar o diabo, 

o construtor posicionou as colunas para que 

não fossem vistas as janelas, e a única que se 

vê, ao fundo, na imagem, estaria tapada pelo 

enorme altar. Quando o diabo percebeu que 

tinha sido enganado já não 

podia entrar na consagrada 

igreja. Furioso, enterrou o pé 

na pedra deixando uma pegada 

que continua visível na entrada 

da igreja. 

  Diz também a lenda que, assim que saiu, o diabo 

manifestou a sua fúria no largo da igreja. Por isso, o vento é agreste 

ao redor da Frauen Kirche. 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.360meridianos.com/2014/01/o-que-fazer-em-munique.html/o-que-fazer-em-munique
http://2.bp.blogspot.com/-4B1YkqOjivw/UKlbOryCuxI/AAAAAAAAAuA/U5x5MUEnqqY/s1600/450px-Frauenkirche_interi
http://lendasetradicoes.blogs.sapo.pt/13333.html
http://pt.wikipedia.org/wiki/Munique
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Lenda da Ilha da 

Madeira 

 
 Imaginai, ao ler esta lenda, que a escutais da boca de algum 

velho marinheiro como aqueles que há cinco ou seis séculos, pelas 

noites de Inverno, ao pé do lume, as contavam aos netos. 

 Lá fora o vento lembrava a voz do mar. Um dos marinheiros, o 

Machico, ouvia falar das ilhas encantadas que já tinham sido avistadas 

por outros mareantes, mas que jamais foram abordadas. Concebeu em 

si um ardente desejo de ir à busca delas. Carregou a sua barca de 

mantimentos e partiu. 

  Passados quatro ou cinco dias, numa bela manhã, ele e os seus 

homens viram no horizonte névoas que pousavam sobre o mar, sinal 

certo de ilha ou terra próxima. Seguiram naquela direcção. 

 A névoa tornou-se tão densa, as ondas batiam com violência na 

pequena embarcação e os marinheiros, pálidos de espanto, 

murmuravam que ali seria a entrada do inferno. O Machico persistente 

bradou: "Avante, não temais. São as ondas a bater na costa. Estamos 

quase à vista de alguma das ilhas encantadas." De súbito, a nuvem 

começou a descobrir-se. E viu-se um espectáculo tão belo que os 

marinheiros ajoelharam-se de pasmo sobre as tábuas da barca. O 

Machico com os seus companheiros cuidaram logo de saltar em terra. 

O ar era morno e suave. Das árvores pendiam flores de infinitas 

qualidades e cores. Tamanho era o esplendor da ilha! E, porque a terra 

era tão coberta de florestas como ele vira, chamou-lhe a Ilha da 

Madeira.  

http://lendasetradicoes.blogs.sapo.pt/13333.html
http://lendasetradicoes.blogs.sapo.pt/13333.html
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Lenda das Sete Cidades  

(Recontada pelas crianças da sala 2 do jardim-de-infância dos Templários) 

Há muito tempo, nos Açores, viveu uma princesa muito 

bonita que gostava de passear pelos montes e pelos campos. 

Um dia viu um rebanho sozinho mas não estava sozinho, porque 

quando chegou lá ao pé viu o pastor a dormir a sesta encostado à 

árvore. 

Ele acordou e viu uma menina tão bonita com os olhos azuis e 

perguntou quem era. 

Sou a princesa deste reino e ando a passear. Ficaram os dois a 

conversar e sentiram amor e apaixonaram-se. 

O Rei, o pai da princesa soube e não gostou, pois queria que a 

filha casasse com um príncipe. Ele ralhou com a princesa e ela pediu 

para ir falar com o pastor a última vez, e disseram que tinham de se 

afastar mas iam sempre gostar um do outro. E choraram tanto que 

ficou duas lagoas. Uma azul da cor dos olhos da princesa e outra 

verde da cor dos olhos do pastor. 
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Lenda das Sete Cidades 
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Lenda do Galo de Barcelos 

 A lenda do Galo de Barcelos narra a intervenção 

milagrosa de um galo morto na prova da inocência de um homem 

erradamente acusado. 

 Segundo a lenda, os habitantes de Barcelos andavam alarmados 

com um crime, do qual ainda não se tinha descoberto o criminoso que o 

cometera. Certo dia, apareceu um galego que se tornou suspeito. As 

autoridades resolveram prendê-lo, apesar dos seus juramentos de 

inocência, que estava apenas de passagem em peregrinação a Santiago 

de Compostela, em cumprimento duma promessa. 

 Condenado à forca, o homem pediu que o levassem à presença do 

juiz que o condenara. Concedida a autorização, levaram-no à residência 

do magistrado, que nesse momento se banqueteava com alguns amigos. 

 O galego voltou a afirmar a sua inocência e, perante a 

incredulidade dos presentes, apontou para um galo assado que estava 

sobre a mesa e exclamou: "É tão certo eu estar inocente, como certo 

é esse galo cantar quando me enforcarem." 

 O juiz empurrou o prato para o lado e ignorou o apelo, mas 

quando o peregrino estava a ser enforcado, o galo assado ergueu-se na 

mesa e cantou. Compreendendo o seu erro, o juiz correu para a forca 

e descobriu que o galego se salvara graças a um nó mal feito. O homem 

foi imediatamente solto e mandado em paz. 

 Alguns anos mais tarde, o galego teria voltado a Barcelos para 

esculpir o Cruzeiro do Senhor do Galo em louvor à Virgem Maria e a 

São Tiago, monumento que se encontra no Museu Arqueológico de 

Barcelos. Este também é representado pelo artesanato minhoto, 

geralmente de barro, conhecida por galo de Barcelos e é um símbolo 

de Portugal. 
 

 

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Milagre
http://pt.wikipedia.org/wiki/Lenda
http://pt.wikipedia.org/wiki/Barcelos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Galego
http://pt.wikipedia.org/wiki/Peregrina%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Santiago_de_Compostela
http://pt.wikipedia.org/wiki/Santiago_de_Compostela
http://pt.wikipedia.org/wiki/Forca
http://pt.wikipedia.org/wiki/Juiz
http://pt.wikipedia.org/wiki/Galo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escultura
http://pt.wikipedia.org/wiki/Virgem_Maria
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Tiago
http://pt.wikipedia.org/wiki/Barro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Galo_de_Barcelos
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%ADmbolo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
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Lenda do Galo de Barcelos 
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Lenda do Rio Mondego 

Era uma vez uma princesa moura que vivia na Serra da 

Estrela. Um dia, passou por ali um cavaleiro francês e viu a linda 

moura, Diego era o seu nome, casou com ela e foram muito felizes. O 

rei do seu país mandou-o chamar para combater os inimigos que 

estavam a atacar o seu país. Diego abandonou o castelo da Serra da 

Estrela, cavalgando, cavalgando… Sozinha, a princesa chorava e 

chamava: - Mon Diego!.. Mon Diego!... E tanto chorou, a chamar pelo 

seu cavaleiro, que as lágrimas formaram um rio a deslizar pela serra 

enquanto o eco da sua voz se espalhava pelo ar: Mon Diego!... Mon 

Diego!... Com o tempo, as palavras da princesa perderam-se no vento 

ao passar em Coimbra, no Choupal, as águas do rio gemem imitando as 

lágrimas da princesa: Mondego! Glu… Glu… Glu…  

Mondeguinho – Local onde nasce o Rio Mondego 

(Freguesia de Mangualde da Serra, Concelho de Gouveia.) 
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Lenda da Torre da Princesa 
 

Quando a cidade de Bragança era ainda a aldeia da 

Benquerença, lá vivia uma princesa bela e órfã com o seu tio, o senhor 

do Castelo. A princesa tinha-se apaixonado por um jovem nobre e 

valoroso, apesar de pobre. Este, que também a amava, partira para 

procurar fortuna, prometendo só voltar quando se achasse digno de a 

pedir em casamento. 

 Durante muitos anos a princesa recusou todas as propostas de 

casamento até que o tio resolveu forçá-la a casar-se com um nobre 

cavaleiro seu amigo. Quando a jovem foi apresentada ao cavaleiro 

decidiu contar-lhe que o seu coração era do homem por quem esperava 

há 10 anos.  

Este facto despertou a cólera do tio, que resolveu vingar-se. 

Nessa noite, o senhor do Castelo disfarçou-se de fantasma e, 

entrando por uma das duas portas dos aposentos da princesa, disse-

lhe que esta seria condenada para sempre se não acedesse a casar 

com o cavaleiro. Quando estava a ponto de a obrigar a jurar por 

Cristo, a outra porta abriu-se e, apesar de ser de noite, entrou um 

raio de sol que desmascarou o falso fantasma. 

 A partir de então a princesa nunca mais foi obrigada a quebrar 

a sua promessa e passou a viver recolhida numa torre que ficou para 

sempre lembrada como a Torre da Princesa. As duas portas ficaram a 

ser conhecidas pela Porta da Traição e a Porta do Sol. 
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A Lenda da Serra da Estrela 

Conta a lenda que havia um rei ao qual chegou a notícia 

de que todas as noites um pastor do alto da serra conversava 

com uma estrela. O rei mandou logo chamar o pastor e ordenou-lhe 

que lhe desse a sua estrela, prometendo em troca dar-lhe muitas 

riquezas e muitos dos seus bens. O pastor não aceitou, pois preferia 

ser pobre do que perder a sua estrela. 

 Ao voltar à sua pobre cabana no alto da serra, o pastor ouviu 

uma doce melodia que era a sua estrela a cantar. Ela estava com 

receio de que o pastor se deixasse levar pela ambição da riqueza. 

  O pastor ficou todo contente e a estrela prometeu que sempre 

seria sua amiga. Então o velho pastor exclamou: 

- De hoje em diante, esta serra há-de chamar-se Serra da 

Estrela. 

  Conta a lenda que no alto da serra ainda hoje se vê uma estrela 

que brilha de maneira diferente das outras estrelas, como que à 

procura do bom e velho pastor amigo. 
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Lenda da Serra da Estrela 
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Lenda de Santo 

António, 
(O Santo Casamenteiro) 

 

 A lenda diz que uma jovem, 

desesperançada de casar-se, 

sempre esperando por um noivo 

que nunca chegava, apegou-se com 

uma imagem de Santo António. 

Resolveu então comprar a imagem 

do santo e levou-a para benzer, 

chegando a casa fez um  

altar e colocou a imagem. Todos 

os dias prestava fervorosa 

devoção a Santo António, dando-

lhe um vintenzinho de promessa. Passaram-se semanas, meses, anos 

e... nada de casamento. 

 O noivo tão sonhado não aparecera, nem corria voz de que algum 

mancebo, ou mesmo algum velhote teria por ela se interessado. 

 Depois de muita lamentação com sua velha mãe sobre o poder 

"miraculoso" de Santo António, agora posto em dúvida, pegou na 

imagem e no auge do desespero, atirou-a pela janela. Porém, na rua, 

debaixo da sua janela, estava passando um belo cavalheiro, que 

recebeu na cabeça a pequena imagem do santo. Pegou-a, intacta, vendo 

de onde tinha saído, resolveu bater à porta e fez a devolução para a 

bela e geniosa senhorita. 

 Trocaram olhares e apaixonaram-se,  alguns dias depois, 

aconteceu o tão sonhado casamento.  
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As Mamas da Rainha 
(Marinha Grande) 

São dois outeiros situados a norte do rio Moer 

ou Moel, logo ao princípio da descida para a 

Ponte Nova, a oeste da Estrada dos Vidreiros. Estão 

a ver bem? São As Mamas da Rainha. Quem lhe pôs o 

nome? Pois, nem mais nem menos, um poeta com nome 

firmo na nossa literatura. 

 Ah, quem era o poeta que tinha tal poder? Pois 

foi D. Dinis que, conforme a fama popular, sempre 

fez tudo quanto quis. Pois o melhor é contar a lenda 

para vermos que, afinal de contas, o marido da 

Rainha Santa não foi afinal, tão longe. 

  Plantava-se o Pinhal de Leiria sob a 

direcção do próprio rei e dos seus mais che-

gados. Era preciso aplanar os terrenos, mil 

trabalhos que envolviam a mobilização de todas 

as bestas da região. Aplanar era a palavra de 

ordem, mas o rei poeta tinha a sua costela 

ecológica mesmo ao lado da sua costela brejeira. 

Às tantas, ante aqueles dois belos outeiros a par terá exclamado: 

- Ah, esses aí não são para arrasar! Reparem bem, parecem mesmo as 

mamas de uma mulher! 

 Os circunstantes, que lhe conheciam a paixão por um corpo 

bonito, sorriram. Com certa concupiscência, é certo. Porém, não foi a 

expressão do rei que ficou no ar, mas que bailou no espírito de todos, 

as mamas da rainha! 

 Ora Isabel de Aragão, sendo rainha e virtuosa, também era 

mulher que se prezava, atenta aos deslizes extra-conjugais do poeta 

seu marido. E às aias ouviu cochichar aquela expressão que, de certo 

modo, as excitava. Ora sabedora da designação, perguntou a D. Dinis 

se, de facto, fora ele chamara aos outeiros mamas da rainha. 

- Nem pensar, senhora minha. Limitei-me a sugerir que aqueles 

outeiros tão belos e juntos se assemelhavam às mamas de uma mulher. 

Nunca me passou pela cabeça ofender-vos, a vós ou a qualquer mulher! 

- No entanto toda a gente diz “ mamas da rainha” 

- Ah, isso decerto a voz popular… 

- Bem, se é o povo que o diz… o povo terá as suas razões!  
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Lenda da Princesa Fátima 

Fátima, jovem e bela princesa moura, era filha 

única do emir, que a guardava dos olhos dos 

homens numa torre ricamente mobilada, tendo por 

companhia apenas as aias e, entre elas, a sua preferida e 

confidente Cadija.  

 Apesar de estar prometida a seu primo Abu, o 

destino quis que Fátima se apaixonasse pelo cristão que seu pai mais 

odiava, Gonçalo Hermingues, o "Traga-Mouros", o cavaleiro poeta que 

nas suas cavalgadas pelos campos via a bela princesa à janela da torre.  

Rapidamente o coração do cavaleiro cristão se encheu daquela imagem 

e sabendo que a princesa iria participar no cortejo da Festa das 

Luzes, na noite que mais tarde seria a de S. João, preparou uma cilada 

de amor. 

  No impressionante cortejo de mouras e mouros, montando 

corcéis lindamente ajaezados, Fátima era vigiada de perto por Abu. 

De repente, os cristãos liderados pelo "Traga-Mouros" saíram ao 

caminho e Fátima viu-se raptada por Gonçalo. Mas Abu depressa se 

organizou e partiu com os seus homens em 

perseguição dos cristãos e a luta que se 

seguiu revelou-se fatal para o rico e 

poderoso Abu.  

 Como recompensa pelos prisioneiros 

mouros, Gonçalo Hermingues pediu a D. 

Afonso Henriques licença para se casar com 

a princesa Fátima, a que o rei acedeu com a 

condição que esta se convertesse. 

 A região que primeiro acolheu os jovens 

viria a chamar-se Fátima, mas a princesa, já 

com o nome cristão de Oureana, deu também 

o seu nome ao lugar onde se instalaram 

definitivamente, a Vila de Ourém. 
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Lenda de  Narciso 
 

Narciso, um jovem de extrema beleza, era filho 

do deus-rio Cephisus e da ninfa Liriope. No 

entanto, apesar de atrair e despertar cobiça nas ninfas e donzelas, Narciso 

preferia viver só, pois não havia encontrado ninguém que julgasse merecer 

seu amor. E foi o seu desprezo pelos outros que o derrotou. 

 Quando Narciso nasceu, sua mãe consultou o adivinho Tirésias que lhe 

predisse que Narciso viveria muitos anos desde que nunca se conhecesse a si 

mesmo. Narciso cresceu tornando-se 

cada vez mais belo e todas as moças e 

ninfas queriam seu amor, mas ele 

desprezava a todas.  

 Certo dia, enquanto Narciso 

descansava sob as sombras do bosque, a 

ninfa Eco se apaixonou por ele. Porém 

tendo-a rejeitado, as ninfas jogaram-lhe 

uma maldição: - Que Narciso ame com a 

mesma intensidade, sem poder possuir a pessoa amada. Nêmesis, a divindade 

punidora, escutou e atendeu ao pedido. 

 Naquela região havia uma fonte límpida de águas cristalinas da qual 

ninguém havia se aproximado. Ao se inclinar para beber água da fonte, 

Narciso viu sua própria imagem refletida e encantou-se com sua visão. 

Fascinado, Narciso ficou a contemplar o lindo rosto, com aqueles belos olhos 

e a beleza dos lábios, apaixonou-se pela imagem sem saber que era a sua 

própria imagem refletida no espelho das águas. 

 Por várias vezes Narciso tentou alcançar aquela imagem dentro da 

água mas inutilmente; não conseguia reter com um abraço aquele ser 

encantador. Esgotado, Narciso deitou na relva e aos poucos seu corpo foi 

desaparecendo. No seu lugar, surgiu uma flor amarela com pétalas brancas 

no centro que passou a se chamar, Narciso. 

 

 

 

https://www.google.pt/url?q=http://www.fotocommunity.es/pc/pc/display/20351614&sa=U&ei=oRN-U7uaE-bX0QXo0YCIAQ&ved=0CC0Q9QEwADhk&sig2=XSFAPdwb-V9MBAxI0JPwwQ&usg=AFQjCNFDtWjfoi-dz3W8Ja3a3EQY6lx
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Este trabalho vem sendo desenvolvido desde o início do ano, tendo em 

conta o tema do projeto do Agrupamento de Escolas dos Templários “Mitos 

e Lendas” e, ainda tendo a preocupação de colocar uma lenda de todos os 

países que integram o projeto Comenius. 

Foi então pedido ajuda aos Pais e Encarregados de Educação, os quais 

alguns colaboraram, enviando lendas das suas respetivas regiões, algumas 

inclusive de outros países. 

Das lendas que as crianças mais gostaram surgiram trabalhos 

ilustrados, quer individualmente quer de grupo. Uma das lendas foi 

recontada pelas crianças e, é essa versão que se apresenta. 

 

Trabalho realizado pelas Educadoras Odete e Teresa, pelas 

Assistentes Operacionais Fátima e Luísa e pelas crianças: 

 

 Da sala 1: Rui; Ronja; Afonso; Miguel; Luana; Sara; Cristiano; Maria 

Francisca; Samuel; Filipe; Martim; Francisca Godinho; Clara; Vitor; Adriana. 

 

Da sala 2: André Martins; Tiago; Leonor; Santiago; Íris; André Neto; 

Maria; Érica; Orlanda; Diogo; Diego; Carolina; Marlene; Bianca; Martim. 
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